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Agressividade ou 
Aprendizagem?

Mordidas sempre acabam causando diferentes reações 
nos pais. Afinal, nenhum pai gosta que seu filho seja mordido 
ou que morda alguém. A situação da mordida é muito difícil 
para as famílias, tanto daquele aluno que mordeu quanto 
daquele que foi mordido. Os pais de uma criança mordida 
acabam se culpando por deixar o filho a essas situações; e 
os pais do aluno que mordeu sentem-se envergonhados pela 
atitude do filho. Mas, é preciso considerar que o primeiro 
contato com a criança com o mundo é pela boca. Todo 
ser humano tem a necessidade de descoberta, e a criança 
pequena, toda vez que coloca um objeto na boca, amplia o 
conhecimento que possui sobre o meio que a rodeia. Tem a 
percepção dos objetos pelo peso, textura, tamanho, forma e 
pelas reações que suas atitudes podem causar. 

Aceitar ou rejeitar um alimento, por exemplo, é uma 
das formas de comunicar as suas vontades e desejos. Isso 
acontece também com a mordida que  pode representar a 
insatisfação pelo fato de o colega ter pego um brinquedo 
seu; pode ser uma forma de chamar atenção dos adultos para 
que lhes destine maior atenção; pode ser também uma forma 
de liberar sentimentos que não está sabendo lidar, como a 
retirada abrupta da chupeta, por exemplo.

Há outras situações que podem levar a criança a se utili-
zar da mordida nas suas relações com os colegas da sala: por 
mera brincadeira! Afinal, é comum alguns pais expressarem 
carinho em seus filhos fazendo de conta que estão mordendo 
e com comentários como “Você é tão fofinho que até dá 
vontade de dar uma mordida...”. Nessas situações, a criança 
costuma achar graça, dar gargalhada e acaba se divertindo 
com a brincadeira. Geralmente essa atitude gera um modelo 
de imitação à criança, levando-a a fazer a mesma coisa com 
seus colegas, na escola. A grande diferença é que a criança 
não tem domínio da força que imprime à brincadeira e acaba 
mordendo o colega de verdade.

É comum também que a mordida aconteça em uma 
situação nova, como a chegada de uma nova criança à sala 
de aula. A ansiedade, se não for bem conduzida, pode ser 
descarregada sob a forma de mordidas. A criança que morde, 
ainda não está sabendo lidar ou controlar adequadamente 
suas emoções. Quando morde está externando sentimentos 
que não estão sendo compreendidos. Logo, precisa de ajuda! 
O professor vai acompanhar a criança auxiliando-a em todos 
os momentos para que ela aprenda negociar brinquedos, 
a solucionar conflitos por meio da conversa e a controlar 
emoções, como a raiva por não ter conseguido o brinquedo 
que desejava a ter de aguardar o colega que está utilizando. 
Ao mesmo tempo, o professor estará estimulando as demais 
crianças da classe a se defenderem, para não serem mordi-
das. Verifica-se, portanto, que o trabalho é conduzido nos 
dois sentidos: tanto com a criança que morde, quanto com 
aquela que é mordida.

Na escola, as crianças precisam lidar com as regras 
que não existem em casa. Uma dessas regras é aprender a 
dividir objetos e espaços com os colegas, cooperar com as 
atividades. As crianças que mordem nessas situações estão 
sinalizando que não estão preparadas para lidar com a ne-
cessidade de emprestar objetos, de compartilhar brinquedos 
e a atenção do professor  e nem de  demonstrar que ainda 
precisam entender melhor como se dão os relacionamentos 
entre as pessoas na escola. Por isso, de um a dois anos de 
idade, é muito natural que as mordidas aconteçam porque a 
criança está aprendendo a se relacionar. 

Técnica Administrativa Educacional: Daniele 
Colombi  Zacarkin. Formada em Letras e Pós Gra-

duada em Ciências Biológicas  e do Meio Ambiente.
Professora da Educação Básica: Rosimeire Alves 
Pedra.  Formada em Pedagogia e  Pós Graduada 

em Psicopedagogia Clínica.

Para se candidatar 
o professor precisa ser 
efetivo no quadro da 
Unemat, possuir título 
de doutor reconhecido 
pela Capes, entre outras 
exigências. Os interessa-
dos podem se inscrever 
até o dia 9 de julho no 
site da Unemat. O re-
sultado das inscrições 
aceitas será divulgado 
no dia 16 de julho e o 
resultado do credencia-
do será conhecido até o 
dia 19 de julho. 

O Tribunal Regional 
Eleitoral distribuiu nota 
em que observa que o dia 
10 de junho é um marco 
importante no calendário 
das Eleições 2014, pois 
fixa o início de diversos 
procedimentos eleitorais, 
incluindo algumas proi-
bições, que devem ser 
cumpridos por eventuais 
candidatos, partidos polí-
ticos e veículos de comu-
nicação social. 

Irregularidades na 
emissão de notas fiscais 
referentes a produtos 
alimentícios e gêneros 
de limpeza para a Pre-
feitura de Chapada dos 
Guimarães levaram o 
Ministério Público Es-
tadual a ingressar com 
ação civil pública, por 
ato de improbidade ad-
ministrativa, contra o 
prefeito da cidade, José 
de Souza Neves (PSDB).

A partir desta data e até 
30 de junho, os parti-
dos ficam autorizados 
a realizar convenções 
para escolher os candi-
datos que disputarão o 
pleito e deliberar sobre 
eventuais coligações. As 
convenções partidárias 
são eventos internos das 
siglas, com regras defi-
nidas de acordo com o 
estatuto de cada partido 
político.

Outras sete pessoas, 
entre físicas e jurídicas. 
também foram alvos da 
ação. Neves, atualmen-
te, encontra-se afastado 
por determinação judi-
cial. Na ação, o MPE re-
quer, em caráter liminar, 
a indisponibilidade dos 
bens dos acusados até o 
limite de R$ 670.546,12 
e o afastamento do che-
fe do Poder Executivo 
daquele município.

A legislação eleitoral 
define, ainda, o dia 10 
de junho como o início 
do período para nomea-
ção dos membros das 
mesas receptoras para 
o primeiro e eventual 
segundo turnos de vota-
ção. Nas últimas eleições 
gerais, em 2010, mais de 
dois milhões de mesá-
rios trabalharam, sendo 
que cerca de 600 mil 
eram voluntários.

De acordo com de-
núncia, em apenas 10 
meses de gestão, a ad-
ministração consumiu 
23.660 pacotes de café, 
33.476 quilos de açúcar, 
21.600 frascos de deter-
gente, 28.279 pacotes 
de sabão em pó e 21.430 
quilos de arroz. Entre 
abril de 2013 a março 
de 2014 saíram dos co-
fres públicos a quantia 
de R$ 670.546,12.

O programa de Pós-
graduação da Unemat 
em Ambiente e Sistemas 
de Produção Agrícola de 
Tangará da Serra publi-
cou nesta semana o edi-
tal para o preenchimen-
to de vagas de professor 
permanente. Ao todo 
estão sendo oferecidas 
três vagas, sendo duas 
nas áreas de Ciências 
Humanas e Sociais Apli-
cadas e uma na área de 
Ciências Biológicas (Bo-
tânica e Ecologia).

Um estudo reali-
zado pela Universia 
Brasil apontou que os 
temas Interpretação 
de Texto e Poemas são 
os mais cobrados em 
português nas últimas 
três edições do Enem. 
De acordo com a rede, 
o Enem mudou o perfil 
e ficou uma avaliação 
mais difícil. O material 
faz parte de um grande 
estudo preparado pela 
rede de colaboração 
universitária.

Para a gerente de 
conteúdo da rede, Ale-
xsandra Bentemuller, o 
estudo tem por objetivo 
destacar quantitativa-
mente cada resultado. 
“Nós queremos que o 
estudante tenha um 
dado estatístico onde se 
apoiar na hora de estu-
dar. Buscamos quais são 
as tendências dos últi-
mos anos e, com isso, si-
nalizamos o que é mais 
importante estudar para 
essa importante prova”.

Além disso, no dia 
10 de junho tem início o 
período em que as emis-
soras de rádio e de te-
levisão ficam proibidas 
de transmitir programa 
apresentado ou comen-
tado por candidato es-
colhido em convenção. 
Pela Lei das Eleições, 10 
de junho é a data-limite 
para fixação dos tetos de 
gastos de campanha para 
os cargos em disputa. 

O PMDB decidiu nes-
ta terça-feira, em con-
venção nacional, apoiar 
a candidatura da pre-
sidente Dilma Rousseff 
na eleição de outubro, 
reeditando a chapa que 
tem Michel Temer como 
vice-presidente da Re-
pública. Foram 398 vo-
tos a favor (59,13%), 
275 contrários (40,87%) 
e 64 votos brancos, nu-
los e ausentes..

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O senador Jayme Campos (DEM) conseguiu apoio da maioria dos partidos 
do arco de oposição, durante reunião na sede do PDT em Cuiabá, na noite 

de segunda-feira, e deve ser escolhido, na próxima semana, o candidato ao 
Senado pelo grupo. A “pedra no sapato” de Jayme é, novamente, o prefei-
to de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), que pediu para discutir a escolha do 

nome do democrata com o diretório do PSB. Além disso, Mendes apresen-
tou o nome da deputada estadual Luciane Bezerra para compor a chapa de 
Jayme, ocupando a primeira suplência. Jayme afirmou que as legendas que 

ainda relutam em aceitar seu nome tem liberdade para discutir a questão. 
Mas, segundo ele, na reunião, 95% dos partidos escolheram seu nome e a 

decisão deve ser mantida.

Grupo lança Jayme Campos ao Senado Ilustração: Renan Guzetto
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Arraiá integrado 
O fim de semana em Barra do Bugres foi 

de festa na Praça Ângelo Masson. A 6ª 
edição da Festa Junina Integrada reuniu 

um grande públ ico em torno dos atrativos 
do evento.  A praça foi  enfeitada com ba-
lões juninos confeccionados pela equipe 
do Departamento de Cultura e um grupo 

de mulheres que part ic iparam de um cur-
so sobre confecção de balões juninos.  Co-

midas t ípicas,  dança da quadri lha,  casa-
mento caipira,  apresentação de cantores 

locais,  show da Banda Dimensão (Cuiabá), 
entre outras atrações integraram a pro-

gramação do evento.  A comissão organi-
zadora agradece as escolas parceiras,  os 
que estiveram envolvidos nos preparati -
vos e a todos que part ic iparam dos mo-

mentos de descontração e lazer durante a 
Festa Junina Integrada.  O evento foi  rea-

l izado pela Prefeitura de Barra do Bugres, 
por meio do Departamento de Cultura, 

em parceria com escolas municipais,  es-
taduais e part iculares.


